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30 15()$999
bro ultimo, publicado á gui-
sa de defesa do ex-Becre-
tario do Interior, circulas
se em todas as rodas, se.fi
cessem a elle todos os com
mentarios, e a folha pfíiciai
tivesse tempo do ir do Mon
dubim, onde José Accioly
tem sua vivenda de veiao
á «Lagoa dos Cachorros»,
onde, pelos dias invernosos,
o afortunado accioly gosa
o leite das nedias vaccas.
Iiolstein, e ouve nas ma
niians frias, o canto do ga!
lo de campina e das grau-
nas uas carnahubéifás da
várzea.

A lógica dos factos ma
tou o meu adversado e.se
não vejamos o que eu dis-
se no artigo III, da serie
Cóíifra os desfionesios e o
que disse José Accioly na
defesa pela Repito lua.

Affirmei cfue o ex-alferes
do exército, José Accioly
demitíira sc porincapucida-,, ,.'¦ ¦ ... *• • nao se prepara para acto
de physica para uao servir h^ A, * J f -n, , !!tao solemne sem despeti-
honrosamente a Jratriacomo -, ., ¦ ¦ i _• der muito, principalmente

Ad>liciohaqdo se a essa
quantia a importância de 3
con.os, economia que o sar.
José Accioly diz já possuir
quando assumiu o lugar de
Secretario do Interior, te-
mos :

31.1593999
. 3 0003000

34.1593999
Dessa quantia o snr. José

Ajccioly gastou com seus
amigos, porque não ha ho
mem político que se possa
furtar a essas despezas, ves-

[tiu, è em roupas um Minis
tro de JDstado sempre gas
ta; era rapaz, e a um rapaz

I nunca faltam despezas, pois
paga barbeiro, roupa lava-
ia, eagoniuiada, livros, as-
signaturas de revistas & &;
preparou-se para casar, e
lim Secretario do Bstado

se hoje quizesse vender dicato das carnes verdes
mais de dez contos, se não por muitos mezes a quantia
fosse bem litigioso. de cem mil reis, a pretexto

De modo que, deduzindo de advogado, recebendo ao
mesmo a importância das mesmo tempo ordenado
acções e da casa da rua como advogado da Cama-
24 de Maio no total de 11 ra?
contos de reis e acceitan-: Recebeu ou não do Coro-
do a avaliação de 20 con-
tos de réis para o palac-.*te
da rua Municipal, h >je va-
lorisado com a acquisição
de duas casinhas e terre-
nos do lado cio poeate que
foram destruídas para o a-

nel Chaves, tutor do or-
phão Lyra a quantia de dez
contos, pelo único tçabalho
de copiar uma minuta de
petição que lhe apresentou
o referido tutor ?

3} do velho Queiroz, da
largamente cio jardim, ain- Guayúba, quanto recebeu
da fica um saldo de mais da Casa Inglesa, para um
de trinta coutos, sobre os: simples processo de habi-
34 que ganhou nos 4 an j litação de herdeiro, de par
nos como ãlferés do exer-
cito e Secretario do Inte-
rior.

Da proclamação da Re-

ceria com o Fâmulo Preto ?
J_), finalmente, como syn-

dico da massa fallida Gon
dim, Montenegro & Cia.

soldado e se encartara no
lusrár dc oecíetário do lute
rior, porventura muito mais
trabalhoso e para o qual se
exigia maior capacidade in
tellectuale estudos mais so
lidos, poisuindo a noite e
o dia e quê ao deixar, qua-
tio annos depois a S_cre
taria do Interior mandav
construi' uni palacete d rua
MuAicipal por 30 coutos,
comprava um prédio á rui
24 de Maio por tí contos
e era accionisla do Banco
do CearA. . .

José Accioly respondeu-
do, confirmou a aceusaçá:.
era todos os seus termos,
apenas'alterando, para me
nos, as avaliações.

Disse que quando entrou
para a Secretaria tinha ape
nas três contos de reis de
economias que fizera como
alferes do híxerdto. Ora,
três contos e nada, para a
fortuna que hoje possue o
ser. José Accioly, é ornes
mo que possuir a noite e
o dia, pois a 1 ?/õ, gar
te apenas 30$ por mez

Confessou, portanto, a a -j
creditar-se na existência des
ses 3 contos, a sua pobre-
sa ao assumir o lugar de
Secretario de seu pae em
1896.

, Façamos agora a conta
do que percebeu como Se

. cr etário, de 12 de Julho de
1896 a 12 de Julho de
1900.

:om o sr. José Accioly que
aão tinha casa e precisava

! comprar desde o sal *até o
rico mobiliário; depois de

j :asado augmeutaram natu-
rãvèlmehte suas despesas, e

ídurante a administracçã >
Pedro Borges seu ordena-
do diminuio porque ficou
percebendo apenas 3.600S
itinúaes como professor do
Lyceu e mais 1.200$ como

catado estadual.
•Fazendo para o sur. José

Accioly um orçamento mo-
¦esíissimo, teremos :

Despezas políticas, entrando
tt'es3a couta subicripções, jogo
le bicho, loteria, rífas, tele-
yp-animas, sellos de carta, fiati-
^*as, roupa para algum eleitor
pobre em vésperas de eleição,
por anuo,1.5003000
em 4 .annos 6 0003000

Desncsas pessoaes:
por auno 3 0003000
em 4 anuos

Preparos de
casamento

•pie dedusidas de

publica para cá, aiuda não quanto recebeu, a pretexto
houve*Secretario de Eísta^de commissão?
do no Ceará, que tal fizes-1 Responda me o snr. Jo.é
se. Oliveira Paiva, morreu 

j Accioly essas perguntas
paupérrimo, eu mesmo que, \ que 0 publico formulou,
sem modéstia,todos os diasq^udo a sua defeza e depois
sou proclamado um grande ;mancie o Antônio Arruda
ladrão, pela Republica, fui: escrever desses pedacinhos :
Secretario do Interior e da ''Homens da estruetura
Justiça com Clarindo, Ben-! morai do ^ josé Accioly,
jamiu e Bezèrril e o ordena-' que recebeu as mais sabias
do mal dava para minhas iiCt;oes na escoia, serie
despezas, tendo aliás outros educativa e fertilisanterecursos : Antônio Salies, (0 griph0 é de malvado ar-
continua pobre, Farias Bri- ticulista) do trabalhohones-
to, Miguel de Mello, Al-' to e d}gll0> não podei23 ser
fredo Teixeira Mendes, já contaminados pelo tóxico
fallecido, Ántero Ribeiro, da calumnia que distilla da
Sabmo do Monte,_ Vinato iiugua maldizente do Snr.
Ribeiro e o próprio irmão Waldemiro.
de José Accioly o dr. Tho- j Com efíeito>

força era o neto do padre M *]f1n „U fuaPompeu, que no anno da | 
W U1UU Uct L üa

graça de 1907, foi nomea-
do vice-presidente do Ceará
por vontade de seu pae,
commendador Antônio Pia-
to Nogueira Accioly, e para
vergonha do Ceará, occu<
pou a Presidência do Cea-
rá, cargo em outros tempos
oecupado por , L tfayete,
Leão Vellos, Paula Pes?ôa,
Calmon, Barradas, Caio
Prado Moraes Jardim, Ge-
neral Clarindo e tantos ou-
tros homens de saber, com
petencia e moralidade.

W. Cavalcanti.

Novo (Jatliocisiíio
da _>oiT_i\ma ÕJ.ristã
Para . uzo da Diocese do

Ceará (2:! .Edição).
Deposito na Secretaria do Bsi-

PADO.

maz Accioly não pode-
ram fazer o milagre dessa
multiplicação.

Todos esses sahiram mais
pobres do que entraram e
apenas três sobresahiram
aos demais—-José .Accioly,
o Fâmulo Preto e um ou-

e eu até
agradeço não quererem os
alugados do acciolysmofa..
zer confronto de minha
vida com a de qualquer
accioly.

Tenho passado por posi.-
ções políticas, empobreceu-'; do e apezar de viver semtro cujo nome ninguém re-! „,.a A~fun. 1 •

i . , , & pie em lutas pela imprensa,corda sem vira lembrança ^,.-.,,-.,,-1-. 4.¦¦_.;•' • ¦,-, v , enfrentando temíveis ad.o caso das pontes. 'I versanos, nenhum adversa
Economia grossa só José ri0 até i10je disse ou poudeAccioly fez, batendo o dizer ouelocupletei-me com

record a quantos perlus-' os dinheiros públicos ou
traram o cargo nesses 15. desviei 1lm ceitil do queaanos' 'estava confiado a minha

Pela "lógica dos factos" guarda. Dntrei no governo
está provado que não disse! abastado sahindo mais
nenhuma mentira quando: pobre e A Republica que
affirmei no artigo Contra \ diuturnamente me qualifica

j òs des fio nulos que José; de ladrão e velhaco, não
26:0003000 ! Accioly, possuía a noite e-l poude achar ainda um¦34.1593999 

j0 dja;. qUaudo f0i para | acto que fizesse declinar o

12.0003000I

8.0003000'

Até 12 de Julho
de 1897

De 12 de Julho a
31 de Deaeníbro
de lS97--ciüco
me^es e 18 dias

De 1'.' de Janeiro
1S98 a 1? de Ja-
neiro de 1899

De 1^ de Janeiro
de 1899 a 1900

resta a economia de 
~8\593999ÍSecreíaría 

e Vie depois conceito que gozo entre

írasíou uo
por
que
palacete

comprou 60 ac-
ções do Banco a

70$
comprou uma vi-

venda u.m Mondu-
7.20ü30ü0|ibii_

e uma fazenda
!no Passiiré, d.eao..
1 minada—«Lag-ôa

3.3603000

S.OOOSOOOl

7.0003000

4.2003000

transformou-se em propri
Ora foi com esta som- J etário e acciouista do Ban-

ma que o snr. José Aceio- • co e li/mpreza Ceará—Li-
ly comprou, conforme con- \ bi-rtador.
fessou, a casa da rua 24 A culpa condemna e
de Maio como não era possivel

oceultar a propriedade da
caza e das acções veiu con-

20.2803000 fessando tudo, mas esque-
ceu muita cousa que vamos
lembrar-lhe:

L' ou não é o maior
accionista da "Dmpreza

3.0003000; Ceará—Libertador ?
Possue ou não uma fa-' zèndá montada no Passaré,

dos Cachorros» por I0:0no3000 
' onúQ cercou uma lagoa de-

onde levantou uma excel- nominada "Lagoa dos Ca-
lente casa, construiu.gran-! chorros" com servidão
des cercados de arame far- • publica secular ?

8.0003000'Ipado e pela qual achada, . Recebeu ou não do syn-

meus concidadãos.
E)xerci muitos cargos, e

elevados. Abra uma devas-
sa e veja se posso ou não
orgulhar de minha vida
como funecionario e.como
cidadão. E}' legado que os
acciolys não poderão dei-
xar ao morrer, porque a
cada canto grita uma victi-
ma ou geme um remorso.

O Snr. José Accioly vae
ajudando a prova do que
affirmei e o mais, sem'o
permittirem os juizes, hei
de deixar nos autos do
processo de calumnia, ao
perpetuam rei memória,
tudo soberanamente prova
do, para que as gerações
porvindouras saibam de que

Nenhuma instituição foi cre-
ada no Ceará que trouxesse
Lão bons resultados e corres-
pendesse tão bem ás necessi.-
da les de nosso meio quanto o
Aaylo de Mendicidade, uiauti-.
io pela Maçonaria.

O enxamedepòbres famintos
4ue perambulavam pelas ruas
todas, a pedir esmolas a quem
passava, e dando triste attes-
tado de nosso atrazo, desap-
pareceu como por encanto.

As medidas tomadas para o
proveito da novel e humani
taria instituição foram as mais
completas e não mais se vi:-
quem quer que fosse a explorar
a caridade publica.

fCis, porém, que pouco a pou-
co volta o antigo habito de
pedir de porta em porta, em
bora disfarçadamente, implo
rando um tostãosinho.

Com este aviso, esperamos
que as medidas anteriormente
tomadas, sejam restabelecidas.

Uma g*entil conterrânea nos-
sa, bem conhecida do sr. In-
tendente, lembrou se de pe-dir nos para reclamar de s. s.
contra a illuminação das Ave
n idas á praça Marquez do
Herval.

Disse nos que nos dias de
reunião já quasi ninguém se
atreve a ir ouvir um pouco de
musica, por não querer metter-
se a passeio numas avenidas
que, em quasi toda sua exten-
são, se acham no escuro, devi-
do ao estado de estrago em que
estão os incandescentes, muitos
dos quaes, se conservam apa
gados.

Dembre-se o sr. Intendente
que essas Avenidas tem o uo
me do seu chefe e amantissimo
patrão, e deixal-as nas trevas
é mesmo dizer que o soba- anda
preto nos seus negócios todos.

Não esqueça a ciumeira do
velho ás cousas do municipio.

Olhe, olhe...

A bordo do vapor «Pará» se-
guio com destino á Capital Fe-
deral o nosso inteligente e jo-
ven conterrâneo Geminiano Be-
serra, dilecto filho do illustre dr.
Assis Beserra.

Muito bôa viagem deseja-
mos ao sympathico viajante.

IVas l-en»<>rrliaí»'5as, nas
siisi>en_»ò*;_H, íxiitá c«>lie;«í3
utcriniM. hü» pert'ir1>a-
ções próprias da idade
critica, nus ílores bran-
cas e irtílammações do
utero-A SAUDB DA
_*lUJLfJfc_[J_-« é o liniti-ro
por exeellencia e o reme»
dio que com segrurança
produz cura radical.

Sou um optimista e quando
os outros vêem a causa preta
eu a vejo rose3 e raro é o
dia que não me arrependa de
ver as cousas por esse prisma.
Aiuda hoje pela manhã ao
sentar-me na banca para es-
crever esta chronica, parecida
com o padre-uosso porque é de
todo dia, dizia-me um amigo:
«Estou coniristádo, perduram
os sig-naes de secca e o anno
de 1903 vae ser calamitoso.»
Atalhei logo com o meu opti-
mismo:

—Que secca 1 Você está doi- ,
do, vamos ter chuva em pen-
ca, hade ser difficil viajar
mesmo uo olho do rua.

—Em que baseia você o
seu prognostico, retorquiu-me
o contratado companheiro, que

ií criador e ngricultor para as<
bandas de Mecejana...

—Nas mesmas razões que
v. tem para esperar sêcca e
mais na supposição de que a
nossa terra não estando de-
baixo de nosso Céu, presume-
.se que a chuva que devia ca-1
hir no Amazonas, por exena-
pio, deve por engano, cahir
ao Ceará e alii tem a razão ma-
Alma da minha prophecia.

O meu interlocutor abriu,
me uns olhos (só queria que os
leitores vissem o tamanho e o
brilho dos olhos de meu ami-
go) que tive medo e sem pes-
tanejar berrou meia hora so-
bre climatologia, astronomia,
aiesologia, hydrologia, geolo-
Sfia e todas as sciencias acaba-
das em ia, demonstrando que
08, mathematicamente é sêcco
e que minha opinião é falsa
como a de Luthero sobre os
livros santos, acabando por ei-
tar a opinião do dr. Thomaz
Pompeu sobre igual pheno»
tneno observado nas índias,
onde nunca andou o referido
dr. e de que fala por ter lido'numa edicção barata dos cata-
logos de Coolc.

Dei graçasa Deus quando meu
amigo acabou o discurso, digo
mal, a conferência, tão sêcca
de idéas que me deixou con-
vencido de que não choverá
nestes vinte annos em pnrte
alguma do globo, a avaliar a
pobresa d'agua pela pobresa
de espirito de meu amigo.

Preparava a mão para o
aperto de despedida quando de
nós se avisiuha outro partida-
rio do inverno e vae provo-
cando X... para o terreno esca-
broso. Estava perdida a chro .
nica. O rr-cemvindo era um
sujeito cabuloso, falante como
uma matraca na quaresma e
j*esticulador como um director
le crclv*s"-a Batendo pesada-

mente 110 hombro de Xfoi dL
seudo:

—Invernão para o auno.
Os burros de trabalho suam
aos fueiros que fazem uma ala-
gação e apeitica tem cantado,
que é um gosto, no tamariudo
do quintal. X... não suppor-
tou a provocação.

—Você é um ignorante, pois
quer dedusir um phenomeno
pbysico-climaterico do suor dos
burros e do canto de uma in-
nocente ave. Não vê que isso
não é observação digna de ho-
mem serio? E quiz renovar o
discurso mas eu sorrateiramen-
te escapu1i-me, ^indo ter á
Mgisnn \.?t NnúXèau,s'e lá^huní
recanto.ás escondidas, escrevi
este resto dc linhas, arrependido
de meu optimistno 'numa terra
onde as seccas «'ão menos pre-
judiciaes' do que as seccas, que
alguns sujeitos cacetes nos
dão a pretexto de qualquer as»
sumpto, roubaudo-nosa pacien-
cia e até a bôa disposição çl§

X-
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espirito em que estávamos dc-
pois que passeamos no auto-
movei do Gadelha.

Prometteu-me. No.dia se<
guinte quando ia para oMoi-
nho passei por c,<si do Sr

J;«c3c ( Feitos 1 p;-ira sab^r doie ül-

Marechal Multet

Hontem, depois de ter; en

Agapitoi Jorge dos Santos, Dr. Edu-
anjo Tliorné de Sabuya, Ur. Walile-
miro Cavalcanti, -~Teiiente-C_oru.iol
Francisco Flarys, Tenente João fau-
lo de I-IolIandi^Cavalcaiue, JJr. João :
Nuguuira, José Perdigão Bastos, Ma-

"»$»"

liiriá d fiiiiciiiüçao
BOUSTIM MENSAL

Novembro de 1007.

, uoo oa commissão ue qut !ha> ch(ig.ou nos a noli(,ia do

á casa da vàriqlòáá vi pela
! posição da mesma que ali o

Durante este mez appa. ' 
conta^0 Si)rja rápido e im-

receram dois casos novos ^ediato. kJ j^ f-fJZC, ? So
de vaíiolã;urii em pessoa òs.ptíderes públicos, se não

lhe. eiicám-gara. Disse me fHuecjraeni.o do marechal
jué,/,hc.)mem,hãò vacciri ria João Nepomitcenò de. Medei

ros Mallet.
Nascido a 16 de maio de

1S40. entrou para o serviço do
exercito aos 17 atinos, verifi-

i
os Hos de nv do

i

minha via-sacra,

algum.
a1) i s e ii o-1 n i d o conti u e í

Chegando

que havia ido mo. ar no ca - 
íossem ihdiffereihtési se ti

/-bre un que. foi tratado o vftssem uma noção nítida è
yãriç.losò d^seíibirçado do
vapor <Jnboatào ;,» o outro
em uma mulher no so.pé do
morro do Moinho, ao lado
do nascente, na rua de S.
C ..-.me.

Em começo do mez en*
centrei habitado oisolamen-
to por urna praça do 9". de
Infantaria e duas mulheres.
S ibendo qua! a desinfecção

que fizeram as servtn.es da
repartição da Hygiene no'

pai dieiro trato úc .-.aue áe
os novos inquilin .»s eram

precisa de

cando praça etu 1857.
Alcançada a patente de ai-

feres, em breve, subindo a
curtos prasos, era coronel, cujo
posto deixou cm 1892,quando
foi promovido a general de
brigada.

Ciuco annos após passou a
seus déveres e general dc divisão, sendo ain-

yáçci.nad. s. bios 
áqu Ue arraial ?

Eram, excepção de uma ^^ ^ 
_ 

^^ a

.¦bri^çoes, podiam n'os sal- üa- ein 1%0, promovido a
& marechal .,•var" | Tinha títulos de engenheiro

. Recorrer a estes para miiitir, pelo regulamento de
que r Ignorariam elles por 1.830, dg bacharel em sciencia?,
ventura que a variola ata- physicas-e mathematicas e de
cava todas as cinco pessoas engenheiro geographo pela Es-

11 cola Central,
que moravam, na palhoça Tnmou parte na campanha
parede em meio do cazebre do parag-uay e f0i o primeiro
em que a Hygiene Publica commandante que teve a fisco-
isolou o varioloso ; desem- lá militar deste Estado,
bicado do vapor «Jaboa- No govern, Campos Salles,

tão» r
M.ndou por ventura os oecupava o cargo" de Ministro

seus v-iccin.id.jies de sub .r- do Supremo Tribunal Militar.
Damcs pêsames a sua illus

exerceu as funcções de Minis-
tro da guerra, e ultimamente

das mulheres, n.ãi do sob
dado. Quiz vaccinal a recu-
sou se repetindo a cunhe-
cidr» resposta -só tem bexiga

quem. Deus quer. Três dias
depois, pagando, consegui
vaccinal-a. Evoluíam as vae-
cinas e quando entravam
no período da secca appa-
receu a variula, porem de
caracter tão benigno que
poucas foram as pústulas e
estas mesmo não evoluíram,
abortaram!..

O caso da mulher d rua
de S. Cosme foi em Fran-

quem não queria ouvi. í
O trâ.b.a ho paciente de

sete annos ia ser perdido,
a vari Ia voltaria a ser uma
ende rs ia em Fortaleza.

Pensei em ãbsridi nir á
sorte aquel'es infelizes di-
guó.s, talvez, do g.verno
que tinham Nesse proposi
to volíei d casae. imagine se
a revolução que me ia pela
alma.

Dormi sobre o caso e vi
que li via um meio de sal-
vação

No outro dia pela ma-

tre familia e ao Exercito Na-
cioual

*$•_

bifll!) I.ÉI*i
DA

Festa do Senhor Bom Jbsm
dos Afilictos

KM PORANGABA
PKIiSIDIiNTE

Carlos Borges da Cunba
Sbchetáíuo

José Quirino da Siiva
TiiiisuuiiErKo

Eduardo Perdigão.
Juibui

João da Cosia Bastos, Casemiro

Magalhães, José Pio ditMüruóa.è-GüS
iro, Cesidio A. M. Pereira, João du
Fonseca Barbosa, Dr. Beiijamiú P.
Pinto Accioiv, Commcmliiauí Vulpiu-
110 de Aruujo, Ànnibál de Souz:» Cas-
tro, Benjatuiii Gondim Brasil, Uesein-
baigadi.fr Jo-.é Uo_ni.igu«s Carneiro,
Dr. Manuel Mórefni di. Ro-liu, Gui-
'herme César da Rocha, Dr. Juão
da ltuchu Moreira, Alfredo Feitosa,
Joaquim B. de Hollaudii-Cavalcanti,
CapittU de Corveta Carlos A. da
Ounlia, José Bruao Alui'(-3u.il, Miguel
Ferreira de Mello, Adindo Uouuim,
João í5ulga;io, rOmiliu César de Mo-
raos, Baríto de Camooim, Burilo de
Studart. Thomé A. cia Motta, Bcr-
bardo Ferreira da Cru/,, Vicente CiiS;
tro, Antônio Albano, Aòhilles B>o-
ris, 1'ossidonio Porto, Haymuudo
Ferreira da Cunha, Teuente Frau-
cisco Nabuco, pharmaceutico Joilo
Moreira da liocha, Pedro Accioly G.
de Mattos, Adolpho Brrroso, .losé
Pinto C. de Albuquerque, Dr. An-
tonio Pinto Nogueira Braudão, ,losó
Cândido Cavalcante, .José Uimdido
Freire, Valerio F. de Salles, IDdu-
ardo de Castro Bezerra, Braz Bran-
do, Antônio Diogo de Siqueira, João
Theopliaues de Araújo, José Morei-
ra, Luiz Borges da Cuuh:i, Luiz
Perdigão Bastos, Zachanas Ikyma,
Dr. Jooé Liiio da Justa, José da.lui-
ta, F F. Braga Filho, José 0:.rios
Peixoto, Francisco Correia, Dr. Os-
car Peitai, Raymundo Caminha,
Joaquun Sá, ,lusé Rola. Guilherme
Perdigão, Dr, Alfredo Se ven no B.iDu
arte, Joaquim Albano, Maximiano
Barbosa.

Pabanymphas
D D. Telina de Alencar Accioly,

LapniliaMqntenegro, Maria Pio Bor-
gos da Cunha, Maria Lu.za Duprat,
Julia Magalhães, Maria Oliveira Per-
digão, Maria Theophilo Albano, Lui-
za Fonseca Cunha, Maria da Graça
Mendonça de .Vascoucellos,..Cândida
Vasconcellos, Felisbellá da Silveira.
Maria de Alencar Castro, Mimosa
Saboya, Milica Justa, üuilhermina
Gondim, Amanda G ndim Brasil,
Maria Accioly Bastos, ,'loanna Guio-
mar, lzabel Mellb, Maria Pessoa, Si-
nházinha Corlett Pereira, Jacintha
P>rac;a, Sinhorinha Baptista Vieira
de Mem zes, Rufiha Braga, Dulcinéa
Gondim Chaves, Maria Cândida Fa-
bio, Esmerina Machado Sáe Fran-
cisca Sá Araújo.

cisca Barbuzá, viuva, parda, nhà voltei à casa da vario
40 aii.nos de edade, natural lüSl e fiz transportar a do
de Uruburetama. ente para a palhoça das pa R- Brasil Momcnegro, jeronyhõ Fer

rui vel-d c diíse-me não ,e ,.' Qu« haviam tido be- reira Br,f^ • GuslAv,ü ^iogo d(inl
'V.utdS t|U„ íutvidrn Liuu ut queira, Henrique Cais, Tenente-Go

ter ido a paliV ça dOS vario*. xjg. g mas que ja e;;tavarn roiiel Alfredo da Cesta Weynei Bon
losos. restubecida<;. Recommen- jamin Gondim Brasil

JUI/.ASExtranhando haverá pes- dei a dona da casa que não
i l; ,-_.,_.-_,__ ,„u, D. D. MatiaP. Bastos, Maria Emi-te chega» io ali .soube que recebesse pessoa alguma, a üa Monteneg.o, Maria Gondim Brasil,

uma sobrinha cía doe.ite não ser o Sr. José Vicente, Maria Josó Siqueira, Tnerezà Cais,
• -, „ .;„ ; -i Antonia Nunes Weyne.ia sempre, visitar os vario- enlerrneiro da variolosa

losos que eram stu^s paren. Prometteu cumprir o que
tes. Lembrei-me então de lhe pedia,
ter visto a réíerída mulher A variola de que havia
na p-ãlhoça dos Dix gosos e siao at,iCada a infeliz; era
exprobando lhe as vi ii;as Confj ieáte, da peior espécie,
dis e-_re : sou vaccinada.

bii ver lhe que ella po-
dia jevar a. bexiga par.a.asr Todos cs dias visitava a ^rota,.. João: Xavier Piuto, Li-opóído
pessoas com quem morava enferma,xujb estado se ag- SunS Weyne.R 

Ba,)^a e IAlbürto
Troçou de meu dito sahm- gra,,av-a progressivamente.! Diueotobàs
doe dizendo que réüíírãsiè.1 r _. i n n .ir hO 

prognostico era fatal.! D. D. Joanna Brasil. Joanna Gas
nt i' '¦ par de Oliveira, Fràhcisca Pinto No-r\o .lia 30 enc.ntrei-a

KOKO BORAOICA-
Pomada milagrosa paratlartliros, eczeiaas, em-
í>iia<reiss, ttiaeiniíicloras e
toda» as moléstias da
yelle.

Boas Festas
Do sr. Edgard A. Borges, Agen-

te geral da companhia da Loterias
Nacionáes do Brazil, com agencia ií
Praça do Ferreira n? 4, teve á feüz
lembrança de òfferecer-nós uni bel-
lo ohromo-folhinha para 1908.

_!U--

DlHKOTOlttíS

Álvaro Nunes AVeyne, Antônio Bra-
ga Façanha, Antjnio Osoar Mbntene-
gro, Piaticisco Kslevtís, JoséCasenii-J
ro \ Monleiiegro, Fraociscò Rãinoá,
Prudente Brasil, Jodé íhaophilq So-
ijiinlio, Francisco V, ''érdigão, Oçta-
vio Frota, Manoel Rebouças Fi'ho

spelle de lixa, vulgarmente J0iio Cscar Mo"ntenègroí José Cais
iii Abreu, Miguel Ferreira da Cunhachamada pelo povo. ¦ ¦ j0iíé frãçahW* Sá Filho, TJÍJii

ehbem qu.
cousa
do contra riu
perdido.

a-.i<
cfüdia. Convenci

era

Itvriva
a

trabalho
moribunda. Tinha um

«ueira, Mariaüa iVlõnletiegrõi Isaura
ag. Mpniériígro, Senhpiiiiha-Baátos, Dul-

kkt.n J _'¦_ ce ue Alencar, Júlia de Mendonça,
pecto medpnho. O Cprpo,| Rachtíl M,mteu,grü, Laura .Frola!
havia duplicado de volume , 9ara Bfasll>. $í.l'k l5^gn,: üdüa

soassem vaccina. Procurei nhor João . Dantas Ferreira
immuni >a!-as , mas não qui- L.m_a

O local em que se achava e -. neii ^ff,nHirln minara ! B'aga' ^-kla oUl,io' Aí,lünla X;ivier
. . . , e a peU-Seir.ndiClO tpüapara pj^r Ajlcet Siqueira, Palmira Bran-

a nova variolosa era mais deixar correr pús fetidò e tlíio> Mana Adelaide Ramos, joanna
preiudiciil ainda do que o ohnml-ínrp ÀUrArÂ c^ d___'Hragíl' Ju,l,ia, Brasa' CUj°"ice CaLS1 , apunpante,-A.tarde qcs,te oiakfc de Hoilaiuh, Jovma de Aze-morro do Moinho. bOgO recebeil os socorros da re- | vedo, Yayá Mpnieuegrp, Raynun-Ja
parede em meio á casa da \:v;ho m'n;,tr5fi .- npi .,-¦„- A. da Sjiva, Juhctta Weyne, Rita de
\, Ug ao mJilstrrfOv.S pel , V gà- Mtíu0) Franoiscá. Guíoihár, Annaliadoente, haviam Cinc.0 pes- r;c c[0 p3tr0cÍnÍO Monse- Barbosa, Maria David Moreira,.Mariet-

ta Santiago, Andrelina Rebouças,
Amélia Ferreira da Cunha, Andrelina
Verçosa e Virgínia Gurgel.

COJIJirSSÃO AüXILIADOÍtA

João da Silva Braga, Galdino Frota,
Manoel 'Ramos Sobrinho, Alfredo Fa-
bio, Antônio da Silva Braga, José
Gondim Brasil, Raymundo Jatahy,
Abel Façanha, Francisco Ferreira da
Cosia, Manoel Fernandes Meirelles,
João UBenicio 

'Ferreira 
Lima, Heleno

F. de Moura, João Alfredo Brasil,
Sindulpho Chaves, Benjamin Gran-
geírn, Leonel Cln-es, Américo C.
Brasil, João Gondim Brasil e Joaquim
Ramos.

Diuecçáo «as Bariucas
José Quiiino da Silva, Fduardo

Perdigão. Álvaro Weyne, D. D AHne
Parente, Francisca Pinto Nogueira,
Maria Luua Part nte da Silva e Anto-
nia Weyne Brasil.

Paiunympüos

No paquete «Pará", que passou
hontem para o sul, regressou ao
Recife o estimavel cavalheiro Sur.
Joaquim da Silva Ferreira Pinto,
intelligente e zeloso empregado da
importante casa commercial da quel-
Ia praça;—Pereira Carneiro & O'.1.—

O distineto moço, que tia cerca de
10 mezes achava-se entre nós, em
procura ue melhoras á sua preciosa
saúde volta de todo restabelecido ás
lides de sua profusão, graças no nos-
so clima do Sertão e da amenissi-
ma serra de Baturité.

Ao illustre itinerante, qu« nos dis
se lev!.'1 do Ceará, as mais grutas
impressões, acompanham os nossos
dotes de feliz regresso ao seio da fa-
miliíi o dos amigos.

zeram. Fiz-lhes vez que na
casavisinha havia vanola e
responderam-me-so tem be-
xigas quem Deus quer.

Urgia uma providencia
enérgica e a única providen-'
cia era a •vaccinação. Como
pratrèál-a se não queriam ?
Sabendo que o morador da
casa visinha era Francisco
da Costa «mpregado nasof-
íicinas da Ebt-ada de Ferro
de Baturité procurei o Sr,
Alfredo Feitosa e pedi-lhe
que obtivesse d'aquella ope-
pario a licença para vacci-
nar a familia.

O s'-. Frar.cisco Salles en-
viou-me uma relação de 29
pessoas por elle vaccinadas
no municipio de Soure, com
vaccina que lhe inahdei.

Durante este mez vaccinei
107 pessoas alem dos meno-
res que vaccinei e revacci-
neí na Escola de Aprendi-
zes Marinheiros.

Fortaleza 30 de Novem-
bro de 1907.

Rodolpho Theophilo

(Continua) f Dom Joaquim José Vieira, Dr. José
Pompeu Pinto Accioly, Antônio Cruz
Saldanha, Coronel ftaymundo Borgss,

Cigarros JPiièiixMtas'?
-Em qualquer Mercearia ou café;

deposito, é na Mercearia Hildebra o
do, a Praça José d'Alencar n-12 A.

Pelos reclames que o jornal official
fez do almoço que o dr. Affonso
Penna, offereceu por mera cortesia
ao Accioly, no Rio, corao tem feito
sysiemaüc-unente a todos os presi-
dentes que lá vão passeiar, parecia
que o facto era de tal naiuresa,
pompof o e politicamente .significativo
que jamais creatura humana lograra
ter em terras brasileiras de ura pre-
sidenle de .Republica.

Fazia-se de?sa etiqueta um cabe-
dal de honra e sò se falava era rodas
do acciolysmo na importância do
homem.

Mas, triste decepção!...
Antes não houvera telegrapho,

antes nada se houvera dito.
Gemeu o li > e cá chegou por fim

a nova, a esperada nova do almoço
ao oligarcha do Ceará.•Foi um-almoço, sim, foi simples-
mente um almoço.

O Zé Pinto entristeceu; o Zé
Queixo quaBi não resistio aodjia-
pontamento; o Zé Domingues teve
um calafrio; o Zé Lino .tremeu e o

¦Zé Povo, pulou de alegria.
--Oh ! Ferro I...
As cousas.são assim mesmo. E o

soba que se agüente,

Semente cie Hortalice
nova. Vende Evaristo Maurició do

rReis Praça José d'Alencar n. ü%

Mnxeu ltuchu.

Os illustres cavalheiros drs. Cur-
vello de Mendonça Q Ádeodatò Pires,
em serviço neste Estado dos traba
lhes da Exposição Nacional de 1908,
estiveram hoje novamente em visita
ac Muzeu Rocha, de propriedade de
HOS30 amigo Dias da Rocha.

llovimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Goyaz ...... 15
Al!. Rio Grande . . 1(!

, Nac. S. Salvador ... 23
DO SUL

Nac. Parahyba .... 14
Nac. Espirito-Santo . . 16

Correio
x\s malas que o vapor «P_i

rahybn.» tem de conduzir paru'
os portos de Maranhão, Para,
Santarém e Mánàoe,fechar se-â
amanhã de 14.

ileceber-sa -ão impressos até
ás 10 \\2 horas da munhã de 14;

Objtotos para registrar até á.
1(2 horas da manhã de 14;
Cartas para o iuterior até á;

10 i[2hor.isda mauhã de 14;
Idem idem. com porte duplo

até ás 11 horas da manhã do 14;
Cartas para o exterior até ás-

10 1[2 horas da manhã dc 14
Emissão de vales até ás o

horas da tarde dc hojo.
Experimentem os Cigarros

IPlienistas da Tábacaria Hild«
brando, quo já não fumarão biitros

8ICCA0 -DE TOJ303
Retiro Espiritual

Conselho das Çonfc
rencias das Senhoras dr
Caridade, convida suas as
sociadas, aclivas e Hbnorá
rias, para tomarem partenos exercicios do Santo reti
ro espiritual, que começará
ás 5 horas da tarde de 18
do corrente, na Igreja do
Collegio da Immaculada
Conceição, terminando no
dia 22, Domingo, á> 9 1/2
horas da manhã, com missa
e communhão geral.

Fortaleza, .3 de Dezem-
bro de 1907.

A Secretaria
Adelaide Alencar
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Flores Artiflciaes
Embora tardiamente,não pos-so deixar passar despercebida

a minha humilde pessoa em
face do Snr. Alexaudro dei
Fiume.

O que deploro é uão terá
felicidade e, sobre tudo a façi
lidade, de collocar-me bem no
próprio mercado do meu paiz
pois tenho a mesma cõmpeten-
ciado Sur. Alexandra,na arte
de ílôres arUficiàes, ao passo
que elle, porque, se diz privi-legiado.tem o direito de escolar
e explorar com largueirá diaute
de alguém, que lhe vae talvez
por cima da sua larg-agem sei
entiíica:

E' estrangeiro tem razão...
Ha desoite dias que mandei.

um pequeno artigo para a Re-

1

publica, visando tão somente os
interesses das minhas patri-
cias, pois seaçurava aquelie
cavalheiro o modo de escuru-
pichar o dinheiro das Senhòi'
ras e Setdiòritas cearenses,
para fazer o que?... fazer
flores artiliciaes, arte esta se-
gundo me parece, não é bem
zelada pelo ensinamento do
ia signo mestre.

Tenho visto varias llores exe-
cutadas pelas discipulas do sr,
Fiume, e noto que as petulas
não passam pelos devidos pro-
cessos das banhos transpiran-
tes que dão precisamentes a
côr natural aquellas llores.

O professor, não dá os ba-
nhos, que são indispensáveis,
desde o começo.

Entretanto o meu artigo foi
règeitadu e debalde tenho-o
esperado até hoje, todavia com-
preheudendo que a industria
nacional não tem calocação
.mire nós que em iugarde pro-
r.egel-a (refiro-me aos meus
patrícios) deixam morrer a
•ningua como a pobre ervauça
aos Steppes.

O que eu queria e quero é
ieixar provaüL- ao Snr. Fiume,
iue o publico de Fortaleza co-
.iheça embora em miueatura a
irte de flores artiíiciaes não
talando no autor destas linhas
que aprendeu para ensinar aos
(Uenão souberem. .

Isto. de cobrar de cada uma
1 prendiz 70$ mil réis como o
fez o distinoío professor é uma
exorbitância, pois 40$ mil réip,
>agava muito bem, e assim o
faria, logo que abra a minha
exposição de flores artiíiciaes
orevemente como pretendo dar
uma prova cabal ao fdestinetis-
simo publico de Fortaleza.

Joaquim Simão dos Santos

3nsiituto
DE

Humanidades
Este estabelecimento reabre

as suas aulas a 15 de Janeiro
próximo, começando a matricu-
ia no primeiro dia útil daqucl-
le mez. Acccita alumnos inter-
nos, semi internos e externos
com ou sem estada;

E' limitado em 50 o numero de
internos, dando se preferencia
na admissão; até o diadarea-
bertura, a; s veteranos que não
tiverem áttingihdo a idade esti-
pulada de lõ annos.

O ensino primário a secun-
dario continua a ser ministrado
de accordo,com os programmas
officiaes^ discriminados nos Es-
tatu tos, que, para outros es-
cíare'imcntos ficara, desde já, á
disposição dos interessados na
Secretaria do Iustituto, á rua
Formosa n". 88.

O DlRCTOR
Joaquim da Costa Nogueira

-\ ^ I 1 I ^ IÊ © ti A ísft í'k. m ú. M.

Uma dúzia de VINHO
doRIO-GR^NDBdoSUIy
vende

HSM5IvIO SÁ
1—^0

Aos 6*irs. Oavalleiros
Meias pernas com trapasso

àô correia"', recebeu João líery.
Rua M !]or Facundo 110.

, é§(& .

Jíistliuto jVíiguel porges
, (PüNDADo! A 1? DR JUNHO DE 1900)

Rua. Senador Pompeu, ii* 98

Rua Municipal, iisi 20, 33 e 34

Internato, Seini-internato e Dxternato.

Ensino Primário e Secundário

Pedir os Bstatutos na Secretaria á-
Rua Senador Pompeu n. 98.
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A SAÚDE DA MULHER—é superior a todos os medicamentos usados para a cura radical das hemorrhagias uterinas. As lu¦morrhag-ins symptomatícas

do catarrho doutero, das metrites, das menorrhágias, das me.trorrhagbs,* etc, cedem promptamerite com o emprego d'A SAÚDE DA MULHER—rival e superior d

Ergotina, pois esta por ter um efíeito conhecido e de longa data aconselhado contra as hemorrhagias, tem o effeito passageiro: ao passo que A SAÚDE DA MU-

LHER detemas hemorrhagias, evita as recahidas produzindo a cura radical pelas propriedades maravilhosas que tem sobre o utero, o qual purifica, regularisa

e deixa-o em estado normal de saúde.
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Caza
Aluga-se a parte d'um arma-

zem a rua das Trincheiras, com
gvande espaço propio para effi-
cina de marceneiro, a tratar
com João Nery,

Rua iírjor Facundo 110;

mCeatro Artístico Cearense"
A Com missão Executiva ''o

«Centro Artístico Cearense»,
convida aos chefes e dirigentes
de secções,assim como, a todos
os agremiados, para a sessão de
Assembléa geral, domingo, lõ
do corrente, ua sede social; Pre-
vine tambem, que o j:..mal «Pri-
meiro de Maio», será distri-
birdo no dia 1? de Janeiro p.
futuro.

Fortaloza, 10 de Dezembro
de 1907.

Th. Cordeiro
Secretario

Xarope iesiirativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

$elo Pharmaceutico

Tfceophilbo

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E* de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiíi-
lies, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
cVaquellas que freqüentemente tGm
sede no nariz, bòcca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, i/ipingens e de muitas
outras affecções da pelle.

!}' o melhor de todos os
D eprarati-vos

DOSE :
Adultos : 1 colher"das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

íís refeições
DIBJPOSICDO :

Í?3iarmaçia HVanceísa.
48 -Rua Mfejor Facundo—i8

CltASÁ— FOB.TAI.BZA

Sul America

i_â
^i—\»

Recebi Ja Companhia de seguros de vida SUL
AMERICA, por intermédio dos S„s. Holderness &
S;>!g?do, a quantia de quinze contos duzentos e quaren-
ta mil reis (Rs. 15: 240$000) por saldo de to-

das as idemnisações a que tinha direito pela apólice JqJj
N. 5484 sobre a vida de Antônio Ferreira Bragj, eu-'
ja apólice devolvo é dita Companhia para ser cancel-
lada.

Importância da apólice Rs. io:ooo$ooo
Reembolso de 8 prêmios a 655$ooo c/um, 5:24o$ooo

1

^ios pumaníes
O abaixo assignadó, avi-

sa aos Srs. fumantes, que
annexou ao seu «Salão de
Barbearia)), á Praça do Fer'
reira n? 26, uma charutaria,
onde se encontra o mais
completo sortimento de
charutos da Bahia e cigar-
ros das melhores marcas.

Vêr para crer!!
Theoophilo Cordeiro '

Ceará, 5 de Dezembro de 1907 Rs. 15:240^000

Joaquim Lima,

Firma reconhecida pelo Tabeiiião J. Feijó de Mello.

"SUL AMWiüA-
\ Recebi da Companhia de seguros de vida SUL
AMERICA, por intermédio dos Srs. Holderness &
Salgado, a quantia de trinta contos e noventa e oito
mil reis (Rs 30 :098$O00) por saldo de todas as
idernnisações a que tinha direito pela apólice N. 765 so-
bre a vida de Antônio Ferreira Braga, cuja apólice de-
volvo á dita Companhia para ser cancelíada;

Importância da ap0lice, Rs. 2o:ooo$ooo
Mais, reembolso de 11 prêmios pagos, de

9188000 c/um, io:o98$ooo

Ceará,

^1 o

«5
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H
d
4-»
H

Rs 30:0981000
5 de Dezembro de 1907

Joqauim Lima

Firma reconhecida pelo Tabeiiião J Feijó deMello.
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As milhares de pessoas que pedem o
que é o „TOT"

Respondemos:
O "TOT" é o mais efficaz DIGESTI-

VO em cápsulas de origem anglo-amerirano,
ó qual ádmiravêlrriente age por meio de an-
tisepsia gradual DIRFXTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTESTINAES do modo o mais
surprehendente possivel.

O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSIA a INFLAMAÇÃO INTES-
TINAL, o CATAR RHO GASTRO EN-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo tambem um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPHÕIDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestâo.

O "TOT" ^ perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS PAIZES QUENTES
COMO o BRAZIL é necessário a todos
porque é coisa bem sabida que o nomem
vive não d'aquillo que corne, MAS SIM
D'AQUILLO OUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.

11

0 edro
Taboas e prahchp.es de

cedro acaba de receber e
vende a preços razoáveis
Joã o Caries da Sil
Va J atâhy,á rua do Im-
p erador canto da tua das
T rincheiras.

Garfôas iPosfaes
PAEA

ÍÍS fl

E

ÃM^®!^
LiDdissimos Cartões com diversas

inscrições para felicitações.
Grande novidade.

F. Benjamin de Menezes
Rua. General Sampaio 103.

ú
Tiburcio Targino chama

a attenção do publico para
o grande e variado deposi-
to de Moveis, do mais apu-
rado gosto e perfeito aca-
bamento, fabricados com
esmero em suas officinas á
RUA FORMOSA N. 127.

Ahi se encontram sólidos
e elegantes guarda-roupas,
toillettes,gUaida-louças,apa-
radores,lavatorios, commo-
das, estantes, camas e «bu*
reaus».

Preços rasoavsis

R ua Formosa ii; 127

vmto para Missa
li-Casa )\lb anoImportado pel

Este vinho, que desde 1879 é importado pela CASA
ALBANO, foi ultimamente analysado em Bordeaux
pelo Illustre Dr. CHARLES BLAREZ, chiraico de
grande nomeada e universalmente conhecido', que
verificou e constatou ser este Vinho PURO E
NATURAL.

Esta analyse fica em nosso armazém á disposição
do illustrado e consciencioso-Clero e continuamos a
vender este excellente VINHO PURO E NATURAL.

Já bastante conhecido no interior do Estado e nos
Estados visinhos á RS. 22.%oo.o a DÚZIA.

Únicos Recebedores noEstado :

•SÍÊano L írmâo
85 87 ua do Major Facundo

As sardas e todas as mau-
chás dò ro«to, desaparecem u-
sando-se a Epidermina, preps-
rado do pbrtrmflpfiuticò Jopó R.
loy da Costa,

JPinlio AmericanoJ c_ j Scllius
Taboado de 22 palmos de j Nova remeça de Sellins para

primeira esoolha, recebeu Juãoi. moutraria de homem, Senhora ej
Sery. j creança, recebeu João Nery. 1

, Bua Major tfacundo 110, | Bua Major Facundo UO |
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BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacional; Pomada milagrosa pra a cura radical de feridas, espinhas, queimaduras, sárria, eczemas, dar-

thros, empingens, assaduras nas crianças, rachaduras do bico do peito e ò terrivel ozagre. E' a melhor pomada até hoje conhecida e que não suja a roupa.

...--' ti

Laboratório fo+ roíw-flm n P0í>P* t
\mm*Q&

¦fa «gw |l »$*w|v i|» af» «P 4" ¦*¦»''

Deposito Geral no Pio cie Jane/iro-progaria pac^eco
Ceüra-TOtik-^ m\ Iodas m . togaria* t \ümm(m

¦

hÊ ao Cliri
w^Kví»m-m-«H»M-nMrm.«.Ein,;a^^ tiKwtasoErau:

&Geniil ode Rs. 3:1
a J, Bruno Filho

Communicamos ao Com-
rhercio que o Snr. Pedro
Pompeu de Souza, mora-
dor em Benjamim Cons-
tfint, pagou seu debito aos
abaixo assígnados com aba-
tinieiito cie 5<r%, dando os
seguintes pnjuízos: a Frota

óoo
& C.

2 321$'70 J.-ão Ti-burcio
Albano 1 5i5$8oo.

Ceará 6 de Dezembro
de- 1907.

Frota & Gentil
P. P. João Tiburcio
AlbanoD.imião Pernandes

. J. Bruno Filho & C.

i-5

¦** & Z 3

Alütfa-se a parte d'um arma-
zem a rua da|Tnnelieiraa, eom
grande espaço\propio para ofli-

a tratar
com João Nery^

Iiu-n Míjor Factando 110

,ii''Centro Artístico Ceiiip
A Commissão Executiva ^0

«Centro Artístico Cearense»,
convida aos chefes e dirigentes
de sucções,assim como, a todo?
os agrômiadòs, para a sessão de
Assembléa geral, domingo, 15
do corrente, na sede social. T*re-
vine tambem, que o jotnal «Pri-
meiro de Maio», será distri-
bu d-t 110 dia 1° de Janeiro p.
futuro.

Fortuleza, 10 de Dezembro
de 1907.

Th. Cordeiro
Secretario

Xarope depurativo
FORMULA

---no—
Dr; Eduardo Salgado

PREPARADO

Selo Pharmaceutico
ri.Evisi.ini*» «Ia Vnstte

TliiM>f»híIho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da. impu-
reza do sangue é este o que
melhofes resultados tem apitsen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas,. placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aqnellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
tnaticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

¦ W o melhor de todos os
!D ejmra tivos

Dóss :
Adultos : 1 colher das de sopa íts

refeiçôc3
Oreanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pliars-xiacia Francesa
,48-Rua Major Facundo—48

Ü3AKA— FORT AWÍZA

Sul America
Recebi da Companhia de seguros de vida SUL

AMERICA, por intermédio dos Sjs. Holdi-rness &
Sjlg^do, a quantia de quinze contos duzentos e qu?ren-
ta mil reis (Rs, 15: 24C $ jOO) por saldo de to-

das as idèmnisações a que linha direito-pela apólice
N. 5484 sobre a vida de Antônio Ferreira Br3ga, eu-
ja apólice devolvo é dita Companhia para ser cancel-
lada.

Importância da apólice Rs. io:ooo$ooo
Reembolso de 8 prêmios a 655$ooo c/um, 5:240,1000

Ceará, 5 de Dezembro de 1907 Rs. i5:24o$ooo

Joaquim Lima,

Firma reconheerda pelo Tabellião J. Feijó de Mello.

m$ fumantes
O abaixo assignado, avi-

sa aos Srs. fumantes, que
a anexou ao seu «Salão de
Barbearia», á Praça do Fer<
r ira n? 20, uma charutaria,
onde se encontra o mais
completo sortimento de
charutos da Bahia e cigar-
ros das melhores marcas.

Vér para crer!!
Theoophilo Cordeiro

"S ÜL AMi^LCA';
Recebi da Companhia de seeuros de vida SUL

AMERICA, por intermédio dos Srs. Holderness &
Salgado, a quantia de trinta contos e noventa e oito
mil reis (Rs 30 :098$OG0) por saldo de todas as
idèmnisações a que ti ha direito pela apólice N. 765 so-
bre a vida de Antônio Ferieira Braga, cuja apólice de-
volvo á dita Companhia para ser cancelíada.

Importância da ap0l'Ce, Rs. 2o:ooo$opo
Mais, reembolso de 11 prêmios pagos, de

9188000 c/um, io:o98$ooo

m

P flp 1
1 'h

U

Rs 30:0
Ceará, 5 de Dezembro de 1907

000

Joqauim Lima

Firma reconhecida pelo Tabellião J Feijó deMello.

•aassKJOsaBBaaraj^.iB ar.w;^^

mÊÉk

As milhares de pessoas que pedem o
que é o „TOT"

Respondemos:
O «rjiQrp, éoiViaisemcazDIGESTI-

VO em cápsulas de origem anglo-americano,
o qual admiravelmentf age por meio de an-
tisepsia gradual DIRICCTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA
RIAS, E INTESTINAESdomodoomais
surprehendente possiveí.

O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSÍA a INFLAMAÇÃO INTES-
TINAL, o CATARRHO GASTRO EN-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo tambem um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPHOIDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestâo.

O "TOT faz perfeitamente digerir,
• fortalecer e engordar, excita e desenvolve

O o appetite, e NOS PAIZES QUENTES
COMO o BRAZIL é necessário a todos
porque é coisa bem sabida que o nomem
Vive não d'aquillo que come, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.
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Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO. *
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Taboas e pranchões de
cedro acaba ale receber e
vende a preçd\'- razoáveis,

João Carlcrsda Sü-
Va Jsitahy, álrua do Ln-
perador canto Ua tua das
Trincheiras.

1 S fl \J W Bísw. I \*Jl

/' e$sfki5? "pUídes
PARA \

E
IBS II

Lindíssimos Cartões comi diversas
inscrições para felicitações^.

Grande novidade.

F. Benjainin de Menezes
Rua Genrral Sampaio 103'

\

Tiburcio Targino chama
a attenção do publico para
o grande e variado deposi-
to de Moveis, do mais apu-
rado gosto e perfeito aca-
bàmento, fabricados com
esmero em suas officinas á
RUA FORMOSA N. 127.

Ahi se encontram sólidos
e elegí.;nteo guarda-roupas,
toillettes,gu..i da-louças,apa-
radores,lavcttorios, com mo-
das, estantes, camas e «bu..
reaus».

"Preços rasoavsis

RuaFormosan.127

importado
para Missa

pela — Casa j\lb ano
Este vinho, que desde 1879 é importado pela CASA

ALBANO,'foi ultimamente analysado em Bordeaux
pelo Illustre Dr. CHARLES BLAREZ, chimico de
grande nomeada e universalmente conhecido, que
verificou e constatou ser este Vinho ' PURO E
NATURAL.

E-ta analyie fica em nosso armazém á disposição
do iltustrado e consciericiuso Clero e continuamos a
vender este. excellente VINHO PURO E NATURAL.

Já bastante conhecido no interior do Éitádò e nos
Estado; visinhos á RS. 22.%ooo a DÚZIA.

Únicos Recebedores no Estado :

^ílSano k irmão
85 87 ua do Major Facundo

As sardas e todas m man-
chás do rocto, desaparecem' u-
eando-ae a Epidermina, prepa-
rado do pharmaceutico Joi"é E3
loy da Cot»te.

Pinlxo Americano"SJ a
Taboado de 22 palmos de

primeira escolha, recebeu João
Nery.

Rua Major Facundo 110.

Sellins
Nova remeça de Sellins para

montaria de homem, Senhora e
creança, recebeu João Nery.

Rua Major Facundo U0,

i MUTILADO ¦-M

Ar:
-k*y.m

:. VvS 5V?\

I

l. r

%

O Im'
ü*^ ^k^\t, i\ «? *M ""lír.

^fcj? M Fiai ^k i).| ¦ ¦•;¦¦. ¦ ¦<•..• /s

^"\ #^% 
'i*M 

í LE, ja a% m

+jp± /fl/ Wm W \w*-~\ ^ ^^ y. *- «
Um* S \grl BmmHÈ \ &&$% <L O» *i « 4K -

fS hpVt W# ^W4 e O 8 ¦ S « 1 ¦-¦'. Ij^s mí pé YkA K «S -í "S •
ty im! mm \m © «*.í 8.2, , '.*;¦
0^ SUá P« -I CL' ub «

â>-



r0<*mr. tugaieaiWiímm
JORNAL DO CEARA'

¦miii l—m «i iimin nrani mamMMKixMMn

Jk>4* #Hl <#> O* <ff

írtntí1

Vende urna taboa de pi

nho de 22 palmos.

8S000
II

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade

jÉaniitó :&& vende
__ Emilio Sá,

Prapa do Ferreira., 38.

jMaravilhosas descobertas
_«Cv-í».. .«V -«N-

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS POR

arthür THHMOTso!jfiqua /siincFal
Ver,ie,se «^«°^;PW|fJ 

[sÀNTA RITA
qualidade em barnciis le oüa |
100 Kilos o tabõfts de pinho com p SALUTARES
22 palmos do cumprimento. !- ¦  Vende

Emílio Sá,

yj. P. de Almeida filio

Na' MARCENARIA VEN-
Praça do Ferreira n. 38.

O PEITORAL DE jUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : coro
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

TXJRA a rua Municipal n° 53, T^jJQ JJg J)j]j|0
encarrega.se de e.innhar bmn-; ^ ^^ &
nas do- Espelhos moí.idos garan- 1
tlndo perfeição e modicidade Qagg ^OlltO
noi preços. 1—15 Rua S. Pompeu n° tqq

~j "i^t%
•*£%». JStei -l&w w Ju "a1í •

—DE-

Jromo/ormio 4,
. v í a ¦ 1 u » ¦*» • ' \

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenieri
tes da impureza do sangue'

Útil nas hy-drepizia.*-
manifestações. syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coce.iras, eczerhas, etc, etc.AS PÍLULAS E O -

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta
Central, Andrade e Drogaria Central.

«"•V"c rd. — W ortal etae»

(Formnltk tio Dr. Edna*** RlaX(ga«t»)
MODIFICADO J3 PREPARADO

Pítl.0 PHASMACKUTICO

AHTOKIO BA CCSTA TOPBllO
Tem-se obtido com esto medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Caí
tharro pulmonar, asthma Ldi ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche üm creançaís.
Poderoso calmante e desifcotaüté das- viáe respiratórias,

I Diwinue e súpprime a febre doa tuberculosos."innijl (Adultos¦: 3:coiheresdas;deaopápor diá *
V&EL jcreanças: 3" " " <** " "

DEPOSITO:.

fíiMtmãtt frmma,
48, RUA MAIOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Sssíb^^
• ,]yn^^L-nx»rwv-^mf^nfrr-^n^<yp^ «i"*Z?iVnf **¦'"• ¦••(.¦•'!!"'•?•"•'""'¦1^^ •jg^g__^_^_^_^_^_TO_^^^^^^^^^^^^^^^^^ ^^^^^^^^^ggjssggggsggggg^gi

P I

Poderoso Reparador
Vnho Fteconstituinte

DO

Dr. M, Moreira da W$M
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessôas conva
scentes, anêmicas- senhoras gra-

vidas e depois do parto. Cura
?vm pouco tetnpo as flores
bíànc?c

raie-se ei tefeasfe
iirtorliiato

XAROPc
DE

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS
Es_t,e xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipuiado cotr. substancias de primeira qna-
lidade é hoje o de maior acceitação para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
gantn, como sejam tosses ret>elcles,
constipações, íistlima, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
lironcliites, iníívienasa e tu-
berculose pulmonar 110 pi*i-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

Vende-se. em Iodas 35 phar-
macias.

pilulas de Cerpina e germes
DO

.íDp./ft. Moreira da SRocía
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho'
respiratório.

Compostas de substancias completamente
inuocentes a mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

d-pura, o sangue contaminado pelo germen da 1 UUiaS ÜS

typhi|is; Tem sido impregado em todas as mo. DU
Isetias que procedem de impuresas cio sanguei DPi„ M, MOREIRA da ROCHA.
Os re.-.altados são os mais satisfatórios. . . ,••.."¦! Especifico contra a hypoenua— «vicio de

Vidro 2$500 jcomer terra>— geophagia.

Preço—4$5°°

0 Xarope, k Caleça fie Ne|ro
IODUK.ADO

do Pharmaceütico

3, g; de Hollanda Cavalcante

1
I
Ar

MM4 êÉMM&ãtm ãM
I 11

POR
psm

M F. Randolpho X, i
da Silva f

i Approvado pela íaspe- W
¦À ctona de hiyp-iene do fc
m Ceará é o melhor de to- fc
»#'.-¦; .rirá» dos os preparados ate g^
^ hoie conhecidos contra:— §>
*fí Bronchites, Infmema e &

íi affecções pulmonares.
M

ibro- Kapelana t^ivar
^DE-

II /f" * 1dk-w
í I

% A efficacia d'este po
^ deroso medicamento,cons. Í|
afe :-¦'¦-'. mS, titue o seu único r,ecla;y fe
^ me.

^ Acha-se a venda na 
"í^ua 

fe
% 5enna Jvíadurdran. 79. g

í INFORMAÇÕES
f:| na Praça J. d'Alencar, 14.

1 Preço . . . 2$ooo g

W « K #1
- rSs

Düaf macia !^olJ 1
Q

RUA SENADOR POMPEU N. 100

feÉ!?á.:i8 |j »£@»V
k3I

,L. 6. Cabral
Mudou-se paaa'

^
Por quanto vende uma dúzia de

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38

RO A MAJOfi ^"'"'
.L' XACUBDO, 35

Chama attenção''!-: su.? iliustre freguezia para as seguintes

marfcas de. charutos dé que teem constante deposito pára Jvendas
em grosso e á retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

Xíe Costa ferreira Sc Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Rebente, Chiquita, Çigàrriíhos Mimczos, Triumpho.

üe Jezler & Uoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de
Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

De Jl. Caetano da ^ilva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

rssneitavel publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto A qua-
íidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

m faBoadodesecifO
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
orador.

Bôa concecção para as com
piras de 100 dúzias acima

João IMery
I^us JVÍajor 0cur$o 110 28—30

var
ruas—Major Facundo, "74 e assembléa, 87

FORTALEZA—CEAR A' -BRAZIL

ídições da <mm "Sivàf"
Noções de krühmetica PratkdAlAaéáàsícora muitas gramas

pelo dr. Francisco Marcondes Peroira, br. 1$50Õ cart.
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mafclie-

toaticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

klgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Girai, pelt dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escripías dé accordo com o prograra-
ma do Gymnasio Nacional e estão adaptadas official o
parttevilarmente ein quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Tboraaz Pompou S.
Brasil, Lente'de Geographip, da es^lscoíá Militar—Coará4
1 vol. earr-, '

Resur-« da Geographia ão Ceará, pelo pvobssor João Q. Dias
cbreira. hr. cem capa

R.esi ,o de Grammdtica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

C ecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yíei-
ra, 1 voh br

hequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das e?o-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Corto» de A 3 0, ou primeiras noçõhs de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos do J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Hábèan-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Herinino de C. Branca, br.
À Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da seoca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceark, de Bodólplie Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará ,

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Ceaidio de
A. Martins Pereira br,

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo 
'WáaderJey hr

Amor é Ciúme-drama—pelo dr. Manoel Begundo."Wander-
ièy, br.

n

5$000

101000

6$000

5$000

l$00o

1$50O

$300

$100
$100
$100
2$000
2$000
2S000
2$000

3$000

2$000

2$000

2$000

m^Mm% parid
Nesta typographia in-
forma-se quem tern
excelíentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

*^ú**4
^Oxtalessa

&. q. &*u

Vinho
Collares

Estrada de Ferro
dúzia 81000 réis

VENDE—

ErcLiliO Sá*
| 33—Praça do Ferreira—38

21000

Oi

1$000

13000

I;

4

/-t

Provtãeneia, drama, jóelo dr. Manoel Segando Wanderley
br.

Brasileiros e Portuguezes, drama bistorico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

As Tres Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segurado
Wanderley, br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Casírioiano, no
prelo, br,

dwande deposito i&:
LIYROS sobre instrucção primaria, Begundaria e curso.

„ religião.
v medicina.
„ direito e jurisprudência.

« educação civica e moral.
_ litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, seleolas « compêndios para estudos das lin*
guas: portugueza, franceza inglesa, allemãj Hèápanholá, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE M.USKM para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de solfeijos,

APEIS." almasso, portuguez, oiâcio, amiíade, diplomata, phaakiSÍÃj seda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresso, assetina
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, ofce.
F,írvi2I.iOPPES: comaeroiaoí, diplom*' ofôeios-Objoctoa p*sa Hk&i


